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Obituário

CampodaEsperança
Areovaldo Nemesio Grass,
70 anos
Arlette Pereira dos Santos,
92 anos
Francisco Domingos da Silva,
82 anos
Iolanda Soares Senseve, 82 anos
Joanna Margarida Altoe, 84 anos
Joaquim Viana da Fonseca,
48 anos
Marcus Vinícius Cardoso Pereira,
54 anos
Maria Amélia De Sá Pedreira,
90 anos
Maria de Lourdes Pereira,

65 anos
Maria Silva de Oliveira, 99 anos
Mercia Almeida Ramos, 85 anos
Neyde Tiepermann Fogaça, 82
anos
Raimunda Soares Pereira, 74
anos
Sérgio Roberto Pereira da Silva,
53 anos

Taguatinga
Alice Pereira da Silva, 62 anos
Aparecida Maria de Lima Cruz,
66 anos
Cleonice Lindalva de França
Santos, 75 anos

Jalda Ribeiro da Silva,
48 anos
Júlio de Araújo Macedo,
72 anos
Luana Batista de Souza Mesquita,
35 anos
Luzanira de Souza Campos, 65
anos
Marcos Antônio Feliciano de
Brito, 32 anos
Maria Amorim Moura de Araújo,
menos de 1 ano
Maria Júlia Vieira de França, 3
anos
Sebastiana Antônia Sales,
80 anos

Gama
Adelvino Cruz de Almeida,
87 anos
Hélio de Souza Diniz, 82 anos
João Felipe Filho, 91 anos
Luiz Nogueira da Silva, 86 anos
Wanderley Pereira Costa, 54 anos

Planaltina
João Fernando Zarbielli, 53 anos
Mary Lúcia Santos Ferraz,
61 anos
Sindel Juliane Oliveira Suzuki,
menos de 1 ano
Zélia Carvalho Brandão, 82 anos

Brazlândia
Lindomar Vieira de Carvalho,
73 anos

Sobradinho
Danubia Pereira da Silva
Chagas, 40 anos
Gilza Martins de Carvalho,
78 anos
Jorge Vitorino André Coelho,
65 anos
Raulino Rocha de Almeida,
81 anos
Teresinha Back, 75 anos

Jardim
Metropolitano
Gláucia Maria Garcia Mesquita,
83 anos (cremação)
Mário Pontes Franco, 59 anos
(cremação)
Bonifácio Pereira da Maia, 46
anos (cremação)
Paulo Rubens Martins Araujo, 84
anos (cremação)
Antônio de Oliveira Ramos, 79
anos (cremação)

Fabiana Queiroz, 46 anos
Consultora legislativa ficou 50 dias internada por complicações da covid-19.Mesmo recuperada, sofreu umaparada cardíacaLUTO /

» JÉSSICAMOURA

I
nternadahá 50dias naunidade
de terapia intensiva (UTI) do
hospital DF Star para tratar da
covid-19, a consultora legislati-

va FabianaQueiroz, 46 anos, não
resistiu emorreunamanhãdeon-
tem após sofrer uma parada car-
díaca. Ela estava recuperadada in-
fecção pelo novo coronavírus. O
velório seráhoje, das8hàs10h, se-
guida da cerimônia de cremação,
noCemitério JardimMetropolita-
no, emValparaíso (GO).“Só a vaci-
na salva, a Fabi é testemunha”,
destaca omaridodela, o jornalista
GabrielGarcia, 38.
Por isso, as cinzas de Fabiana

serão colocadas aospés deum ipê
naAsaNorte, regiãoondemorava.
Com a chegada da seca, as flores
dessasárvoresdesabrochamnaci-
dade. “Vão florescer como a Fabi
floresceu para a vida”, dizGabriel.
Ocasal ficou juntopornoveanos.

O jornalista Paulo Fona, ex-se-
cretário de Imprensa doGoverno
do Distrito Federal (GDF), tam-
bémsemanifestou.“Fabianaéum
espírito que veionosdar alegrias e
amor. Sagaz, inteligente, refinada,
Fabi temumcoraçãodo tamanho
domundo”,homenageou.
Fabiana nasceu em Goiânia

(GO).Mudou-separaoDistritoFe-

deral com a família aos 3 anos.
“Brasília, para ela, temumsignifi-
cadomuito especial, uma cidade
muito florida, achava o céu espe-
tacular”, lembraGabriel. “Quando
estava consciente (no hospital),
me disse: ‘Gabs, quando eu sair
daqui, eu quero duas coisas: pri-
meira é dar umavolta porBrasília,
que tanto amo, e segunda é comer
a pipoca que você faz, que é deli-
ciosa”. O segredo, ele conta, era
umapitadadeaçafrão.
Fabiana se formou em letras

português-espanhol pelo Uni-
Ceub. Ela fez carreira como con-
sultora legislativa noSenado. Afei-
ta às palavras, redigiudiscursos de
inúmerosparlamentares.“Comoa
Fabi era intelectual, ela lia, emmé-
dia, de quatro a cinco livros por
mês”, destacaGabriel. “Ela foi pro-
fessora de espanhol por muito
tempo,morou emBarcelona por
umano emeio, o idiomapara ela
eraumapaixão”, ressaltaoviúvo.

Outro hobby de Fabiana eram
as viagens. No passaporte, osten-
tava o carimbo demais de 35 paí-
ses, como Espanha e China. “Ela
era muito livre e corajosa. Antes
de a gente se conhecer, viajou
muito sozinha”, detalha Gabriel.
“Mas sempre falava: ‘meu qua-
dradinho preferido nomundo é
Brasília’”, completa.
Antes da doença, o casal tinha

umplano ambicioso. “Nossame-
ta era em5 anos conhecer 50 paí-
ses”. Por isso, os dois pretendiam
comprar um avião pequeno para
rodar pelo mundo durante um
ano sabático, depois que a pan-
demia terminasse. Gabriel con-
seguiu a licença para pilotar. Fa-
biana tinha feito cinco das 45 au-
las necessárias para obter a car-
teira de piloto privado (PP). “O
mundo é pequeno para a gente,
não tem idade para a gente reali-
zar nossos sonhos”, era o que ela
dizia aomarido, ele conta.
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SAMANTA SALLUM

FernandoPessoa

Licitação do Jóquei Clube
prevista para início de 2022

samantasallum.df@cbnet.com.br

Fabiana pediu para que as cinzas dela fossem jogadas na AsaNorte
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Brasília, para ela,
temumsignificado
muito especial,
uma cidademuito
florida, achava o
céu espetacular
Gabriel Garcia,
viúvo de Fabiana

A previsão doGDF é licitar os
parcelamentos do Setor
Habitacional Jóquei Clube
durante o primeiro semestre de
2022. Todas as empresas
interessadas em construir
empreendimentos no local
poderão participar. A Ademi no
DF assinou parceria com a
Terracap e vai doar o projeto
urbanístico do novo bairro.
Serão investidos R$ 1,6milhão e
a proposta será concluída até
novembro.Mas terá de ser
analisado ainda pelo Iphan.

Reunião
virtual
Representantes do

GDF, das empresas do
mercado imobiliário e
arquitetos se reuniram
virtualmente na sexta-
feira para conhecer
mais detalhes do
projeto e traçar
cronogramas. Entre
eles, da Ária
Empreendimentos, da
Aciolly &Catelly
Arquitetos Associados e
daMKZArquitetos.
“Nossas associadas são
empresas que atuam
estritamente dentro da
lei, em terrenos legalizados e comasmelhores práticas
construtivas. Isso é importante para omercado e para o
comprador”, destacou o presidente da Ademi-DF, Eduardo Aroeira.

Programas
habitacionais
Oprojeto urbanístico envolve

área de 252 hectares próximo ao
Guará. O futuro bairro terá
potencial para abrigar 52mil
pessoas, em 16mil unidades.
Uma parte de tais espaços será
destinada aos programas
habitacionais de interesse social
da CodHab para atender cerca
de 13mil pessoas.

Reprodução

Divulgação

Indústria pela vida
Fibra, Sesi-DF, Senai-DF e IEL-DF

produziram 2milhões demáscaras de tecido
entre as ações para combater a pandemia. A
mais recente é o apoio à campanha de
vacinação contra a doença, com a oferta de
espaço no Sesi Gama para amontagemde um
ponto de imunização da Secretaria de Saúde,
que, até 9 de julho, aplicou 24.585 doses.

Ventiladores
pulmonares
Entre as iniciativas também estão o reparo de 66

ventiladores pulmonares e a doação de 10
capacetes Elmo à rede pública de saúde. Os
capacetes respiratórios evitam que pacientes com
covid-19 sejam entubados. As entidades da
indústria no DF lançaram umhotsite que
apresenta as ações em apoio ao governo e à
sociedade no combate à pandemia da covid-19.
Conheçawww.industriapelavidadf.com.br.

ParaFecomércio-DF,
reformado IRé inoportuna
Após análise de sua Câmara deTributação e

Finanças Públicas, a Fecomércio-DF defende a
retirada de pauta ou aprofundamento da discussão,
com vistas ao aprimoramento do PL 2.337/2021, que
trata da reforma do Imposto de Renda. Segundo a
entidade, a proposta aumenta a carga tributária para
as empresas, tributa dividendos de forma linear, sem
desonerar as empresas namesma proporção, afasta
investidores, compromete a geração de emprego,
gera incerteza e insegurança jurídica.

Instabilidade
econômica
“Nestemomento de difícil retomada da

economia, especialmente para os setoresmais
fortemente impactados com a crise econômica e
sanitária, é inoportuna umamudança dessa
magnitude, capaz de provocar instabilidade
econômica emdiversas áreas”, apontaram os
membros da Câmara deTributação e Finanças
Públicas da Fecomércio-DF.

Sindivarejista reivindica
vacinaçãoparaocomércio
Estima-se que, desde o início da pandemia,

em fevereiro de 2020, mais de 30 mil
comerciantes e comerciários tenham sido
acometidos pela covid-19 no DF. A informação é
do Sindivarejista, que representa 30 mil
empresas do setor, onde trabalham cerca de 100
mil pessoas. A entidade enviou ofício ao
governador Ibaneis Rocha solicitando que os
trabalhadores do segmento sejam incluídos na
vacinação prioritária.

Bancos e Correios
Na semana passada, oMinistério da Saúde

recomendou aos estados e aoDF que os
funcionários dos bancos e dos Correios sejam
incluídos nos grupos de vacinação prioritária
porque, durante o trabalho, ficam expostos aos
riscos da doença. O presidente do Sindivarejista,
Edson de Castro, espera que isso seja estendido aos
comerciantes e aos comerciários. “Eles ficam
expostos tambémdamesma forma por atenderem
milhares de pessoas diariamente”.
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